
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 620
SESSÃO ORDINÁRIA DE 10/8/2015
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que os juros do cheque especial alcançaram a taxa de 241,3% ao ano no último dia 30. É o maior patamar desde dezembro de 1995, em quase 20 anos, segundo dados divulgados pelo próprio Banco Central-BC;
Considerando que isso significa que o consumidor que fizer uma dívida de R$ 1.000 no cheque agora vai dever ao banco, daqui a 12 meses, incríveis R$ 3.413. Os juros cobrados pelos bancos nesta linha de crédito tiveram forte aumento nos últimos meses. No fim de 2013, estavam em 148,1% ao ano. O crescimento, portanto, foi de 93,2 pontos percentuais nos últimos 18 meses;

Considerando que, segundo o BC, os juros do cartão de crédito rotativo, que incidem quando os clientes não pagam a totalidade de sua fatura, atingiram expressivos 372% ao ano em junho – a mais alta de todas as modalidades de crédito. Em maio, estavam em 360,5% ao ano;
Considerando que o aumento dos juros bancários acompanha a alta da taxa básica da economia, fixada pelo Banco Central a cada 45 dias para tentar conter as pressões inflacionárias;

Considerando que, desde outubro do ano passado, o BC vem subindo os juros ininterruptamente. Naquele momento, a taxa estava em 11% ao ano. No fim de maio, já havia avançado para 13,75% ao ano, um aumento de 2,75 pontos percentuais. Os números mostram que os bancos elevaram suas taxas de juros ao consumidor de maneira mais intensa;
Considerando que o jornal norte americano "New York Times" trouxe uma reportagem sobre a rentabilidade dos bancos brasileiros dizendo que os juros praticados em algumas linhas de crédito no Brasil “fariam um agiota americano sentir vergonha”, citando os dos cartões de crédito em mais de 240% ao ano e de 100% cobrados pelos empréstimos bancários, assim,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado à Excelentíssima Presidente da República, DILMA ROUSSEFF, ao Excelentíssimo Ministro da Fazenda, JOAQUIM LEVY e ao Presidente do Banco Central do Brasil, ALEXANDRE TOMBINI, solicitando informarem sobre a possibilidade de rever a política financeira praticada pelos bancos que atuam no Brasil que escorcham o povo brasileiro com juros altíssimos nos cheques especiais e cartões de crédito, sendo que, em qualquer situação da economia do país, estando nossa economia bem ou mal, de qualquer maneira, os bancos tem lucros bilionários, sempre às custas de cobrança de metas absurdas para seus mal remunerados funcionários que precisam vender seus produtos bancários caríssimos para o já tão sofrido povo brasileiro que paga juros cada vez mais altos e se endivida de maneira quase descontrolada refletindo diretamente na crise que estamos vivendo.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de agosto de 2015.
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